AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS 

3º QUADRIMESTRE DE 2015
AUDIÊNCIA PÚBLICA  –  AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS 

Obedecendo à legislação vigente e ao dever cívico de prestar contas aos cidadãos, apresentamos por meio deste documento o Relatório de Avaliação das Metas Fiscais referentes ao 3º Quadrimestre de 2015, em Audiência Pública na Câmara Municipal de Vereadores nesta data de 26 de fevereiro de 2016, em cumprimento ao estabelecido no § 4º do art. 9 º da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo demonstrará e avaliará o cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade social ao final de cada quadrimestre. 

Os números são originários dos relatórios emitidos pelo Setor de Contabilidade, Relatório de Gestão Fiscal e Relatório Resumido da Execução Orçamentária e são acumulados, ou seja, de janeiro a dezembro de 2015.

METAS FISCAIS 

O Resultado Primário, principal indicador de solvência fiscal do setor público, tem por finalidade demonstrar a capacidade do Município de honrar o pagamento de sua dívida utilizando suas receitas próprias. Nesse cálculo, consideradas apenas as chamadas receitas e despesas primárias, que não incluem, pelo lado das receitas, as financeiras, operações de crédito e alienação de bens, e do lado da despesa, a concessão de empréstimos e o pagamento do serviço da dívida (juros, encargos e amortizações). No período de janeiro a dezembro de 2015, o resultado primário foi de R$ 515.599,42. O desempenho positivo demonstra que as receitas primárias foram superiores as despesas primárias. Ou de forma mais clara: retiramos mais recursos da população e devolvemos menos sob forma de bens e serviços.

O Resultado Nominal foi de R$ 1.113.922,28. O Resultado Nominal que estamos considerando é obtido a partir da diferença do saldo da dívida consolidada líquida do município apurado em 31/12/2015 comparado ao apurado em 31 de dezembro do ano anterior, ou seja, em 31/12/2014. (Dados extraídos do RREO)

RECEITA


De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2015, temos um percentual de execução de 86,68% do total do orçamento anual.
RECEITA TOTAL PREVISTA E REALIZADA

Exercício de 2015 – Jan a Dez

	Discriminação
	Previsão Anual
	Realizada até o 3º Quadr
	% Real.



	1 – Receitas Correntes
	63.760.032,00
	59.279.317,87
	92,97

	  Receita Tributária
	8.703.617,00
	8.231.780,32
	94,58

	  Receita de Contrib.
	2.795.000,00
	2.329.730,87
	83,35

	  Receita Patrimonial
	3.867.148,00
	4.601.381,77
	118,99

	  Receita Agropecuária
	5.100,00
	2.343,65
	45,95

	  Receita Industrial
	0,00
	0,00
	0,00

	  Receita de Serviços
	166.700,00
	169.217,95
	101,51

	  Transferências Correntes
	46.354.527,00
	42.566.766,97
	91,83

	  Outras Rec. Correntes
	1.867.940,00
	1.378.096,34
	73,78


Fonte: Setor de Contabilidade

	Discriminação
	Previsão Anual 
	Realizada até o 3º Quadr
	% Real.

	2 – Receitas de Capital
	5.580.708,00
	1.786.200,73
	32,01

	  Operações de Crédito
	2.162.060,00
	115.542,83
	5,34

	   Alienação de Bens
	40.000,00
	10.320,88
	25,80

	   Amort. de Empréstimos
	7.000,00
	1.239,41
	17,71

	  Transfer. De Capital
	3.350.648,00
	1.540.073,67
	45,96

	  Outras Rec. De Capital
	21.000,00
	119.024,04
	566,78

	3 (-)  Deduç. da Receita
	6.632.400,00
	6.722.054,84
	101,35

	4 –Receitas Intra-Orçam.
	5.191.660,00
	4.514.075,23
	86,95

	TOTAL DA RECEITA
	67.900.000,00
	58.857.538,99
	86,68


Fonte: Setor de Contabilidade

2.1 Receitas Correntes 


No exercício de 2015, as receitas correntes consolidadas, atingiram  92,97%, que se deve principalmente em função das receitas do RPPS, especificamente a Receita Patrimonial, que são os rendimentos financeiros. 

Quanto ao FPM, 6,85% da projeção inicial não foi arrecadada, devido a crise na economia e com isso a diminuição dos repasses. 


Da mesma forma, no ICMS, também não atingimos o valor estimado, em função da recessão. 


Os percentuais acima citados, não são muito elevados, porém, como o valor é expressivo, somando o FPM e o ICMS, deixamos de arrecadar em torno de R$ 1.500.000,00, o que no nosso orçamento acabou dificultando o equilíbrio das contas e os investimentos, gerando a crise no município também.


Houve uma queda na arrecadação do IPVA em relação a previsão inicial, devido o Governo Estadual ter prorrogado o vencimento com descontos para o início do exercício seguinte, passando a aproximadamente R$ 200.000,00 ser receita de 2016.

Quanto as receitas próprias, o IPTU atingiu a projeção, já as demais, ficaram bem abaixo do estimado, em razão da diminuição dos negócios e do Setor de Serviços ter sofrido uma diminuição do faturamento  e consequente diminuição do imposto.

Finalmente, podemos concluir que em 2015, a maioria das receitas ficaram abaixo dos valores projetados, afetando a economia do município e gerando graves dificuldades financeiras, assim como no restante dos municípios do Estado e do País.
ANÁLISE DAS PRINCIPAIS RECEITAS: 

PRÓPRIAS e TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO E UNIÃO

  PREVISTAS E REALIZADAS Jan a Dez 2015
	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão 

Anual
	Realizada até   o Quadrimestre 
	% Real.



	Receitas Próprias
	
	
	

	  IPTU*
	2.550.000,00
	2.613.854,00
	102,50

	  ISS*
	2.415.000,00
	2.090.602,44
	86,57

	  ITBI*
	1.375.000,00
	1.083.940,98
	78,83

	  Dívida Ativa c/ Multa e Juros*
	1.197.050,00
	855.317,59
	71,45

	Transferências da União
	
	
	

	  Cota parte do  F  P  M
	16.800.000,00
	15.649.870,57
	93,15

	  Cota parte do  I  T  R
	19.800,00
	13.924,97
	70,33

	  Cota parte da  LC  87/96 (Lei Kandir)
	87.200,00
	80.925,37
	92,80

	Transferências do Estado
	
	
	

	  Cota Parte do  I C M S
	11.650.000,00
	11.259.368,32
	96,65

	  Cota Parte do  I P V A
	2.950.000,00
	2.604.857,84
	88,30

	  Cota Parte do IPI / Exportação
	205.000,00
	216.925,05
	105,82

	  Estado e União
	
	
	

	Transferências para Educação
	1.632.000,00
	1.267.105,11
	77,64

	Transferências para Saúde
	5.334.114,00
	4.137.205,15
	77,56

	Transferências p/ Assistência Soc.
	480.115,00
	468.212,77
	97,52


  Fonte: Setor de Contabilidade

*. Receitas previstas e realizadas pelo valor líquido (descontadas as dedutoras, descontos e devoluções)
2.2 Receitas de Capital 


As Receitas de Capital alcançaram 32,01% do total projetado para o ano de 2015. O percentual de arrecadação foi baixo, sendo o principal motivo a não realização de mais da metade das transferências de capital, isto é, a receita referente aos convênios, que são previstos mas dependem de muitos fatores para a liberação.
 
A não realização da operação de crédito para aquisição de ônibus escolares do Programa Caminho para Escola e também a operação de crédito para pavimentação e qualificação de vias, também contribuiu para a frustação na arrecadação das receitas de capital. Assim, o valor de R$ 2.046.517,17, referente a receita de Operações de Crédito, não se realizou pela burocracia e prazos do próprio governo federal, sendo aguardada a liberação no próximo exercício.

Durante o exercício de 2015, as principais receitas de capital realizadas referem-se às Transferências de Capital, no valor de R$ 1.540.073,67, que foram as seguintes:
-  Convênio União p/ Projeto Social do PAC II no Loteamento Sta. Maria  – R$ 25.450,25
-  Convênio União – PAC 2 / FNDE – Cobertura de Quadra Escolar EMEF São Pedro – R$ 90.298,21

- Convênio União p/ Calçamento Consolata e Rua São Roque – R$ 121.875,00

- Convênio União p/ Recapeamento Asfáltico em Ruas da Cidade – R$ 122.925,00
-  Convênio União – SDPI – Infraestrutura Distrito Industrial II – R$ 751.316,61

- Transf. Fundo a Fundo da União para a Saúde – Aquis. De Equipamentos – R$ 108.170,00

- Convênio União p/ Calçamento Manchinha e Rua São Lucas – R$ 122.925,00

- Convênio União p/ Praça Recreativa e de Lazer/Bairro Oriental – R$ 121.875,00
- Convênio União p/ Calçamento J.Acácias/Oriental/S.Francisco – R$ 75.238,50

RECEITAS DE CAPITAL – PREVISTAS E REALIZADAS - 2015
	DISCRIMINAÇÃO
	Programada no Ano
	Realizada até o  Quadrimestre 
	%Real / Progr.

	Receitas de Capital
	5.580.708,00
	1.786.200,73
	32,01

	  Operações de Crédito
	2.162.060,00
	115.542,83
	5,34

	   Alienação de Bens
	40.000,00
	10.320,88
	25,80

	   Amort. de Empréstimos
	7.000,00
	1.239,41
	17,71

	  Transfer. De Capital
	3.350.648,00
	1.540.073,67
	45,96

	  Outras Rec. De Capital
	21.000,00
	119.024,04
	566,78


DESPESA 


De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2015, segue a análise do comportamento da despesa neste mesmo período:

DESPESA ORÇAMENTÁRIA CONSOLIDADA 

      (TODAS AS FONTES DE RECURSOS)

	Despesa Empenhada
	Previsão Anual Atualizada
	Realizada até o Quadrimestre 
	% Real.

	Despesas Correntes
	55.246.266,82
	51.105.516,84
	92,50

	  Pessoal e Encargos Sociais
	36.209.090,18
	34.854.891,80
	96,26

	  Outras Despesas Correntes
	  19.037.176,64
	16.250.625,04
	85,36

	Despesas de Capital
	9.611.877,75
	5.666.473,39
	58,95

	  Investimentos
	8.909.427,75
	4.991.178,14
	56,02

	  Inversões Financeiras
	126.550,00
	100.000,00
	79,02

	  Amortização da Dívida
	575.900,00
	575.295,25
	99,89

	  Outras Despesas de Capital
	0,00
	0,00
	0,00

	Reservas do RPPS e Livre
	6.713.600,00
	0,00
	0,00

	TOTAL DESPESA
	71.352.591,91
	56.771.990,23
	79,57


   Fonte: Setor de Contabilidade

Em termos analíticos, os principais investimentos realizados pela administração, no exercício de 2015, foram os seguintes (valores liquidados, inclusive de restos a pagar):
Obras:

	Restante da Construção da EMEI (creche) no Bairro Guaíra
	R$ 258.135,66

	Execução de pavimentação e qualificação de vias de diversas ruas do Município (Recapeamento)
	     R$ 1.188.977,06

	Restante da Construção da Unidade de Saúde no Bairro Santa Rita
	R$ 9.854,57

	Parte da execução de calçamento em trechos das seguintes ruas: São Roque, Tuiuti, São Carlos, São Gabriel, Amélio Fagundes, Miguel Pedroso, Felipe Henn, João Schweig, Rua Margarida, Rua Nelson Tesche, Rua Jardim, Rua Pentecostal, Avenida Consolata e Avenida Três de Maio.
	R$ 284.150,44

	Restante da execução da rede de água de Consolata
	R$ 69.782,64

	Parte da implantação da Praça Recreativa e de Lazer do Bairro Oriental
	R$ 180.728,28

	Parte da pavimentação do Distrito Industrial II
	R$ 1.064.490,15

	Parte da construção da Unidade de Saúde do Bairro São Francisco
	R$ 198.399,32

	Construção de redes de esgoto/canalizações em diversas ruas
	R$ 97.603,40

	Restante da construção da cobertura da quadra da EMEF São Pedro
	R$ 78.659,68

	TOTAL
	R$ 3.430.781,20 


Equipamentos:

	Equipamentos para a Secretaria de Educação, Escolas e Creches
	R$ 131.571,21

	Equipamentos para a Secretaria de Saúde (Utensílios médicos como autoclave anabólica, balanças entre outros, equipamentos de informática, móveis e outros)
	R$ 119.408,15 

	Equipamentos p/ Pesquisas Agrícolas e Climatológicas (uma plantadeira adubadeira experimental)
	R$ 79.580,00

	Máquinas e Equipamentos agrícolas com recursos do MAPA e MDA
	R$ 211.270,00

	Equipamentos para a Câmara de Vereadores
	R$ 24.064,00 

	Outros equipamentos para as demais secretarias
	R$ 135.068,90 

	Aquisição de pick up, zero km, para o Departamento de Meio Ambiente da Secretaria de Agricultura
	R$ 56.500,00

	TOTAL
	R$ 757.462,26 



Salientamos que estes investimentos foram realizados com recursos próprios e também de convênios.
RECEITA  X DESPESA  no Exercício de  2015

Concluindo a análise da execução orçamentária da receita e despesa, conforme demonstrado nas tabelas abaixo:

Somente Fundo de Aposentadoria dos Servidores:

	Receita e Despesa do Fundo de Aposentadoria do Servidor
	Programada no Ano
	Realizada  no ano 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	11.300.000,00
	9.791.703,47
	86,65

	(2)Despesa Empenhada
	11.300.000,00
	4.597.472,26
	40,69

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	5.194.231,21
	0,00


Somente Prefeitura Municipal  

	Receita e Despesa Prefeitura
	Programada no Ano
	Realizada no ano 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	56.600.000,00
	49.065.835,52
	86,69

	(2)Despesa Empenhada
	56.600.000,00
	52.174.517,97
	92,18

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	(3.108.682,45)
	0,00


Consolidado

	PREFEITURA + FAS


	Programada no Ano
	Realizada  no ano 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita Total
	67.900.000,00
	58.857.538,99
	86,68

	(2)Despesa Total Empenhada
	67.900.000,00
	56.771.990,23
	83,61

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	2.085.548,76
	0,00



Concluindo a análise da execução orçamentária da receita e despesa, percebemos que houve superávit de R$ 5.194.231,21 no Fundo de Aposentadoria dos Servidores e que no resumo consolidado, isto é, Prefeitura mais Fundo de Aposentadoria houve um superávit de R$ 2.085.548,76. No entanto, analisando aos valores somente da Prefeitura, houve déficit orçamentário no final do exercício de 2015, considerando todas as fontes de recursos, no valor de R$ 3.108.862,45, conforme demonstrado nas tabelas acima. 
Cabe salientar que o superávit acima mencionado é orçamentário, ou seja, com valores arrecadados comparados com empenhados (pagos ou não) somente no exercício de 2015. Superávit financeiro também houve, porém os valores são outros, conforme descrito no item Disponibilidade Financeira deste relatório, e neste estão incluídos saldos restantes do exercício de 2014, receita arrecadada em 2015 e considerados os empenhos tanto de 2015 como de exercícios anteriores.
DESPESA COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO



As despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino, no acumulado do exercício de 2015, totalizaram R$ 9.693.369,30, o que corresponde a 25,85% da Receita de Impostos e Transferências arrecadadas no mesmo período. Observa-se, nesse caso, que o Município atingiu e até superou em 0,85% o limite do percentual obrigatório, que deve ser de 25%.
DESPESA COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 


Os gastos com saúde no acumulado do exercício de 2015 atingiram o montante de R$ 6.770.242,33, o que corresponde a 18,06% sobre a Receita de Impostos e Transferências arrecadadas até o mesmo período. Observa-se, portanto, que o cumprimento do limite de 15% estabelecido na Emenda Constitucional nº 29/2000, que deve ser atingido até o final do exercício, foi cumprido neste ano e inclusive superado em 3,06%.

DESPESA DE PESSOAL E LIMITES DA LRF 

A Despesa de Pessoal total, calculada conforme metodologia adotada pelo Tribunal de Contas do Estado, considerando os poderes executivo e legislativo, item mais significativo no conjunto das despesas fiscais, em relação à Receita Corrente Líquida dos 12 últimos meses, apresenta, respectivamente, o limite de comprometimento de 50,38% para o Executivo e de 2,19% para o Legislativo. 

QUADRO 9 – DESPESA DE PESSOAL E LIMITES DA  L R F

	PODER
	Despesa Liquidada
	% RCL
	Limite Prudencial
	Limite Legal

	Despesas com pessoal do Executivo
	23.282.854,99
	50,38
	51,30%
	54,00

	Despesas com  pessoal do Legislativo
	1.014.401,91
	2,19
	5,70
	6,00


REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES – RPPS


O Regime Próprio de Previdência dos Servidores (Fundo de Aposentaria dos Servidores) da Prefeitura de Três de Maio, arrecadou no exercício de 2015 o valor de R$ 9.791.703,47 e efetuou despesas no valor de R$ 4.597.472,26, gerando um superávit de R$ 5.194.231,21. A disponibilidade financeira do Regime em 31/12/2015 ficou em R$ 33.185.514,28.

Foram pagas em 2015, 12 parcelas referente ao parcelamento da dívida da Prefeitura com o RPPS, somando o valor de R$ 36.468,88 restando ainda 72 parcelas a pagar
RESTOS A PAGAR E DISPONIBILIDADE DE CAIXA


No final do exercício de 2015 permaneceram empenhos a pagar de 2015, no total de R$ 2.672.478,55, sendo R$ 1.524.999,72 empenhos a pagar não liquidados e R$ 1.147.478,83 de empenhos a pagar liquidados. O saldo de empenhos a pagar de exercícios anteriores a 2015 ficou em R$ 438.204,21. Quanto as despesas extra-orçamentárias e outras obrigações a pagar, somaram o valor de R$ 337.857,18. 

O superávit financeiro acumulado no final de 2015 somando todas as fontes de recursos da entidade - Prefeitura foi de R$ 2.081.567,34. Salientamos que especificamente no recurso livre, o superávit financeiro foi de R$ 31.804,12.
DÍVIDA PÚBLICA CONSOLIDADA 

A Dívida Consolidada ao final do exercício de 2015 totalizou em R$ 2.228.082,56 demonstrando uma diminuição de aproximadamente 9,00% em relação ao saldo do ano anterior que era de R$ 2.434.604,59. A diminuição não foi considerável pelo fato da incorporação de mais R$ 115.542,83 referente a operação de crédito com o BADESUL para o recapeamento asfáltico e devido a atualização das dívidas com o aumento do valor do dólar e inflação.
 As dívidas que compõe o saldo do final do exercício de 2015 são: Contrato PNAFM, dívida com INSS e Contrato de Operação de Crédito com Badesul. 
 Considerando que o Município não tem saldo de Dívida Consolidada Líquida (dívida consolidada descontadas as deduções que são as disponibilidades financeiras), então  atendeu as determinações da Resolução nº 40 do Senado Federal, a qual disciplina que a Dívida Consolidada Líquida não poderá exceder a 120%  da Receita Corrente Líquida.

COMENTÁRIO FINAL


Os resultados apresentados permitem concluir que:


As Despesas com Pessoal e a Dívida Consolidada Líquida como proporção da Receita Corrente Líquida encontram-se abaixo dos limites legais.


Os percentuais obrigatórios de despesas com Saúde e educação foram atingidos e inclusive superados.


A disponibilidade financeira foi suficiente para cobertura de todos os empenhos a pagar, inclusive restos a pagar e despesas extra-orçamentárias, restando ainda um saldo de R$ 2.081.567,34 referente superávit de 2015 para cobertura de despesas no próximo exercício, nas diversas vinculações de recursos. 


O Fundo de Aposentadoria possui saldo positivo bastante elevado, R$ 33.185.514,28 e no ano de 2015 também obteve superávit.


Fica demonstrado, assim, o atingimento das metas fiscais estabelecidas, bem como a atendimento dos requisitos da Lei de Responsabilidade Fiscal juntamente com o equilíbrio financeiro e inclusive superávit.

Três de Maio, 26 de fevereiro de 2015
João Paulo Rambo



Sibeli Gehlen Hollweg
               Secretário da Fazenda

                      Técnica Contábil
 

